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LITERATURA 
 

Aluno(a):      ______________________________________________     8º ano _____ 

Análise e interpretação de textos literários. 
 

Para analisar e interpretar textos é preciso saber ler. Mas, como aprender a ler? Lendo. Alguém que 
deseje aprender a nadar terá de, inevitavelmente, entrar na água. O mesmo ocorre com a formação de um 
leitor: se ele não se dedicar ao exercício da leitura, debruçando-se sobre poemas, notícias e crônicas de 
jornal, romances, ensaios etc., jamais aprenderá a ler. 
 
Mas a verdadeira leitura pressupõe compreensão. Não basta passar os olhos sobre as palavras, mas é 
preciso entender o significado delas - ou, pelo menos, aproximar-se do que o autor pretende transmitir. E, 
depois, para realmente analisar o objeto da nossa leitura, devemos proceder à identificação das 
características, dos atributos, das propriedades do texto. 
 
Textos denotativos - um ensaio, uma dissertação, uma notícia ou reportagem - são escritos em linguagem 
conceitual. Esse tipo de texto - racional, que se apoia em conceitos, leis, princípios ou normas - pede do 
leitor uma postura objetiva. 
 
Já os textos conotativos - a poesia e os gêneros de ficção, incluindo algumas crônicas - exigem de nós 
uma postura subjetiva, pois são escritos em linguagem poética. Ou seja, são textos que exploram aquele 
conjunto de alterações ou de ampliações que uma palavra pode agregar ao seu sentido literal (ou 
denotativo). Os meios para se alcançar esse tipo de expressão envolvem as diversas figuras de 
linguagem, a criação de personagens e uma infinidade de associações entre os vocábulos, criando, muitas 
vezes, um mundo à parte. 
 
Para esses dois tipos de textos podemos estabelecer algumas regras gerais de leitura: 
 
1. Cada novo texto é, também, um novo universo. Para apreender o que o autor pretende transmitir, 
devemos estar abertos ao novo. Então, antes de iniciar a leitura, procure esquecer o que lhe disseram 
sobre o autor - as críticas e os elogios -, e aproxime-se do texto sem preconceitos. 
 
2. Se for um texto curto - artigo, notícia, crônica, conto, etc. -, leia-o integralmente, procurando captar o 
seu sentido geral, e só depois, reiniciando a leitura, proceda assim: 
 
a) procure, no dicionário, cada uma das palavras desconhecidas ou cujo sentido lhe pareça estranho, 
duvidoso. 
 
b) sublinhe ou circule, em cada parágrafo, a frase que expressa a ideia central daquele trecho. 
 
c) faça anotações nas margens do texto, mas de maneira que elas expressem o seu pensamento, as suas 
interrogações, as suas concordâncias ou discordâncias, relacionando o texto às suas vivências pessoais e 
a outras leituras que você, porventura, tenha feito. 
 
3. Se o texto for longo - romance, ensaio, tese, peça de teatro etc. - siga os passos acima, mas desde o 
primeiro momento da leitura. 
 
4. Não tenha preguiça. A leitura exige, muitas vezes, que voltemos ao início do texto ou do capítulo, que 
retrocedamos alguns parágrafos, a fim de retomar certa ideia ou rever o comportamento, a fala de uma 
personagem. 
 
5. À medida que você decodifica as palavras, procure relacioná-las com o todo. Ou seja, compreenda as 
palavras dentro do contexto (o conjunto de frases, o encadeamento do discurso). 
 
6. Enquanto lê, estabeleça um duplo diálogo: com o autor e com você mesmo. 
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7. Quando o texto usar a linguagem conceitual, não faça uma leitura tímida: imagine-se concordando e, 
também, discordando das ideias expostas. Coloque-se no papel de defensor e de opositor. Depois, forme 
seu próprio julgamento. 
 
8. Quando o texto utilizar a linguagem poética, imagine a cena, coloque-se no lugar das personagens. 
Muitas vezes, poemas e textos de ficção tratam de realidades completamente diferentes da nossa, o que 
exige uma leitura sem preconceitos. Não tenha receio: entre os gregos, transforme-se em grego. 
9. Não seja um leitor crédulo, não acredite com facilidade em tudo que lê. Num texto conceitual, seja 
implacável com a argumentação do autor: ele realmente convenceu você? Quais as partes frágeis do 
texto? Quais as qualidades? Aja da mesma forma em relação ao texto poético: o enredo convenceu você? 
A história é verossímil (transmite a impressão de verdade) ou imperfeita, defeituosa? O bom leitor nunca é 
ingênuo. 
 
 
10. Numa prova, não se esqueça: 
 
a) leia o texto com calma, duas ou três vezes; 
b) a cada questão, retorne ao texto e esclareça suas dúvidas; 
c) esteja atento ao enunciado da questão, pois, muitas vezes, ele exigirá que você leia não só o trecho 
citado, mas um ou mais parágrafos. 
d) muitas vezes, a resposta correta não corresponde exatamente ao que está no texto, mas apenas se 
aproxima do sentido geral. 

 
 - Veja mais em https://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/portugues/analise-e-interpretacao-de-

textos.htm?cmpid=copiaecola 
 

 
 
Texto retirado da publicação dos finalistas de Memórias Literárias - Olimpíada da Língua 
Portuguesa 2010.  

Da escuridão para o colorido 
 
Aluna:Évelin Cristina Nascimento da Silva 
 
           Tristeza! É o que sinto quando abro meus olhos e vejo a mais terrível escuridão, que não cessa. O 
único remédio é fechá-los e deixar-me levar pelas lembranças. 
          Lembro-me como se fosse ontem: bem cedinho, o sol não havia nem acordado ainda, eu já estava 
na estrada da minha cidade Santa Branca que nem asfaltada era, pura terra, 
com uma brochura e alguns lápis dentro de uma sacolinha de arroz – pois nossa vida era difícil e papai só 
ganhava o suficiente para não morrermos de fome e frio. Enquanto caminhava, a poeira batia em meus 
olhos e os fazia ficar cheios d’água.  

Eu ia cantarolando que nem um sabiá até chegar à escola Barão de Santa Branca, 
hoje bem conhecida na cidade e antigamente a única. Recordo-me de que lá havia um muro para meninos 
e meninas não ficarem misturados. Bobagem! Ai de nós se tentássemos olhar para elas... A régua cantava 
na palma de nossas mãos, parecia que os professores sentiam prazer em fazer isso, eram rígidos demais. 
         Assim que saíamos da escola, eu e meus amigos íamos nadar atrás da fábrica de trigo, que hoje não 
existe mais – nem a fábrica, nem as águas limpas. Depois íamos jogar bola atrás do mercado municipal, 
onde hoje é o posto de saúde. Ficávamos parecendo tatus, a terra grudava nas roupas e na pele molhada. 
Depois disso dávamos mais um pulo na cachoeira, pois se chegássemos assim em casa a vara de amora 
era o presente para nossas pernas. 
          O mais engraçado era ver d. Dolores dirigindo. Se surgia uma nuvem de poeira, podíamos ter a 
certeza de que era ela com seu Chevrolet. Afinal, era a única mulher de Santa Branca que dirigia. 
          Não posso me esquecer dos cortejos: a cidade inteira seguindo um caixão, sem saberquem estava 
dentro. Havia uma banda que tocava para o defunto e ele tinha direito até a foto. Dá para acreditar nisso? 
Mamãe me dizia para não dar risadas nem ir ver o rosto do morto, principalmente se fosse gente ruim, 
senão ele poderia voltar para assombrar. O sino da delegacia tocava pontualmente às 21 horas para todos 
se recolherem, era uma época bem perigosa. De noite a cidade era iluminada por lampião de querosene – 
isso a deixava mais sombria. 
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          Foi minha melhor época, mas hoje sou velho, e a cegueira tomou conta dos meus olhos. 
          Tenho saudade do colorido que hoje só vejo em minha mente através das lembranças do passado. 
  Escuridão é o que eu vejo, mas jamais sairá de mim a magia de recordar. 
 
(Texto baseado na entrevista feita com o sr. Sarkis Ramos Alwan, 41 anos.)  
 
 
Após ler o texto com atenção, responda: 
   
1. O texto está narrado em qual pessoa do discurso? 
_____________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
2. A autoria é da mesma pessoa sobre a qual se conta a história? Justifique. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
3. Este texto pertence ao gênero: 
 
(    ) biografia             (    ) autobiografia          (    ) entrevista               (    ) memórias literárias 
 
4. O texto foi construído a partir de coleta de dados. Qual foi o recurso usado para isso? 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
5.De que fase da vida o narrador se lembra no texto?  
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
7.Na infância do narrador, há mais momentos felizes ou tristes? Retire do texto um episódio que justifique 
sua resposta. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
8.Qual a importância das lembranças para este entrevistado em especial? 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
9.Qual detalhe mais lhe chamou a atenção sobre o que foi contado?  
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
__________________________________________________ 
 
 
10. Justifique o título do texto. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 


